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Ordens 

Honoríficas 

Raul Pi7/a_£i_ 
«'TXJDOS são iguais perante » 

1 lei. A República pão aúmi- 1 
te privilégios dé nascimen- 

to, desconhece foros de nobre- ; 
za e extingue as ordens honori- 
íicas existentes e todas as suas 
prerrogativas e regalias, bem 
como os títulos nobiliárquicos 
e de conselho.». Assim dispu- 
nha o parágrafo 2V do artigo Í2'' 
da primeira Constituição Re- 
publicana. 

A muitos sempre pareceu ex- 
cessiva a extinção das ordens 
honoríficas e dos títulos fun- 
dados no mérito pessoal. E as- 
sim é que as subseqüentes cons- 
tituições republicanas, manten- 
do embora a igualdade perante 
a lei e desconhecendo privilé- 
gios de nascimento, passaram a 

. admitir instituições honoríficas. 
Parecia exagerado, embora 

natural, o zelo igualitário dos 
primeiros republicanos Nin- 
guém tem privilégios, como e 
próprio do regime, mas .privi- 
légio não e o público reconhe- 
cimento do mérito de cidadãos 
notáveis, principalmente quan- 
do devotados ao bem comum 

Entretanto, acertados esta- 
vam os priwieiros republicanos. 
Tais honrarias, concedidas já 
sem a zeiosa vigilância de D. 
Pedro II, haveriam de decair 
da sua nobre significação e 
transformar-se em instrumento 
de adulaçáo ou de sórdida poli- 
ticagem. Tudo degenera nésle 
pais e neste regime. O méri- 
to passou a ser a minima das 
preocupações ao ser concedido 
o titulo, que, no seio da igual- 
dade republicana, haveria de 
assinalar o cidadão benemérito. 
Ainda recente é o fato de ver- 
dadeiros criminosos, que fora 
de sua criminalidade não te- 
riam com o que destacar-se, te- 
rem sido premiados com títulos 
honoríficos, consagrando- 
se, desfarte, uma verdadeira 
subversão de valores. Nem as 
instituições universitárias esca- 
param á perversão: os títulos 
de doutor e professor honoris 
causa distribuem-se sem o me- 
nor critério e rigor, desvalori- 
zando-se os legítimos. 

Por exagerado que fòsse o 
seu zêlo igualitário, éstes se- 
tenta anos decorridos deram, 
neste ponto, inteira razão aos 
fundadores do regime republi- 
cano. Melhor fòra não haver 
títulos, a té-los maus e falsos 


